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RESUMO: A Doença de Alzheimer (DA) é uma patologia 
neurodegenerativa crônica progressiva, na qual os 
tratamentos objetivam a minimização da 
sintomatologia. Dessa forma, a plasmaférese surge como 
possibilidade terapêutica ao propiciar resultados 
promissores com melhoras nas funções cognitivas, como 
a memória e a linguagem. Esta revisão objetiva 
evidenciar o uso da plasmaférese com reposição de 
albumina no tratamento da DA. Acredita-se que a 
elevação da concentração do peptídeo beta amilóide 
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(Aβ) no parênquima cerebral está relacionado com a 
fisiopatologia da DA. Levando em consideração que 90% 
desse peptídeo está ligado à albumina, a plasmaférese 
consiste na remoção do plasma do paciente e na 
substituição por uma solução contendo essa proteína 
plasmática. Dessa maneira, o sequestro plasmático 
periférico da Aβ provoca a redução desta no líquido 
cefalorraquidiano e no plasma, retardando a 
degeneração neuronal. Apesar dos resultados serem 
favoráveis, são necessários novos estudos para verificar 
a eficácia a longo prazo dessa terapia. 
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RESUMO: A utilização de cadáveres é o método mais 
antigo e efetivo de estudo anatômico. Porém, a escassez 
de doações dificulta este tipo de ensino. Objetivos: 
Discutir o déficit, investigar as causas e induzir a 
reflexão populacional sobre a doação de cadáveres. 
Metodologia: Foi aplicado um questionário à população 
do sul de Minas Gerais sobre o tema. Número do parecer 
CEP: 3.573.890. Resultados: Dos 202 questionários 
recebidos 98% conheciam o uso de cadáveres para 
estudo; 36,6% pensaram sobre doar o próprio cadáver; 
49% acreditam não haver respeito nessas práticas; 73,8% 
doariam seu próprio corpo para fins terapêuticos, 5% 
teve contato com campanhas deste tema; 93,1% 
acreditam que mais campanhas seriam capazes de 
influenciar a ideologia popular. Conclusão: A 
desinformação induz esse déficit e a difusão do assunto 
resultaria em maior concessão de cadáveres nas 
universidades, aprimorando o ensino da Anatomia. 
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MIGRÂNEA 
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RESUMO: O forame oval é uma estrutura embriológica 
que sofre obliteramento após o nascimento gerando a 
fossa oval. Caso não ocorra o seu fechamento completo 
temos o chamado forame oval patente (FOP) sendo sua 

relação com a migrânea com aura (McA) bem 
estabelecida em diversos estudos. Essa revisão pesquisou 
artigos científicos nas bases PubMed e Scielo objetivando 
montar uma breve revisão sobre a associação de FOP e 
McA. As principais informações indicam uma prevalência 
aumentada de FOP em pacientes com McA. Acredita-se 
que o FOP ocorra em 15-30% da população e essa 
prevalência aumente entre os pacientes com McA, sendo 
cerca de 41-48%. São necessários mais estudos para 
indicar o fechamento do FOP como tratamento para 
McA, mas a correlação é importante pois a migrânea é 
uma cefaleia incapacitante com elevados impactos 
socioeconômicos e pessoais. 
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RESUMO: Os danos hepáticos em pacientes com 
COVID-19 localizam-se nas células epiteliais 
hepáticas, em decorrência do receptor ECA2, pela 
hepatotoxicidade para o tratamento do coronavírus 
ou até devido à resposta imunológica excessiva do 
organismo. Revisão de literatura com descritores: 
“liver damage”, “liver injury”, “COVID-19”, 
“comorbidities” nas bases de dados PubMed, Scopus e 
Web of Science. Dos 115 resultados (66 duplicatas), 9 
artigos foram selecionados. Alguns pacientes 
apresentaram diminuição da albumina sérica, aumento 
dos níveis de bilirrubina sérica e elevado número 
de enzimas AST e ALT, indicando lesão hepática. Além 
disso, foram relatados grande número de células 
hepáticas mitóticas, degeneração por balão de 
hepatócitos, inflamação leve, infiltração linfocitária 
moderada, esteatose e necrose lobular central, 
acompanhada por apoptose evidente. Não se obteve 
provas conclusivas através dos dados recentes. 
Entretanto, observa-se que as lesões hepáticas ocorrem 
por efeitos citopáticos induzidos pelo vírus diretamente 
e/ou imunopatologicamente induzidos por respostas 
inflamatórias excessivas ou medicamentosas. 
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RESUMO: Objetivo: Traçar o perfil epidemiológico das 
internações por fraturas dos ossos do crânio e da face no 
Brasil entre 2015 e 2019. Metodologia: Estudo ecológico 
com uso de dados do Departamento de Informática do 
SUS referentes às internações por fraturas dos ossos de 
crânio e face entre 2015 e 2019, analisando-se as 
variáveis: ano de internação, região, idade, sexo, raça e 
taxa de mortalidade. Resultados: Notificou-se 147.568 
internações, destacando-se os anos de 2016 (20,4%) e 
2015 (19,9%). O Sudeste obteve maiores registros 
(37,7%). 16,8% eram menores que 20 anos; 54,2% entre 
20 e 39 anos e 23,1% entre 40 e 59. 82% das internações 
foram por homens. 39,3% eram pardos, 28,3% brancos e 
3,5% pretos. Destes, 1001 foram a óbito, representando 
uma taxa de mortalidade de 0,68. Conclusão: Destaca-
se a importância do conhecimento da epidemiologia 
deste agravo, permitindo averiguar possíveis causas 
associadas às fraturas e evitar comprometimentos 
funcional característicos destas. 
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RESUMO: Em 2016 a Organização Mundial de Saúde 
divulgou nova classificação para os tumores do Sistema 
Nervoso Central, identificando a presença dos Tumores 
do Parênquima Pineal com Diferenciação Intermediária 
(TPPDI) como uma nova subdivisão, localizados entre o 
pineocitoma e o pineoblastoma. Relato: Apresentamos o 
caso de uma paciente feminina de 28 anos, previamente 
hígida, admitida com Síndrome de Parinaud. A 
Ressonância Magnética do encéfalo demonstrou 
presença de lesão na topografia pineal, associada à 
hidrocefalia obstrutiva. Foi realizado tratamento 
neuroendoscópico para hidrocefalia, seguido de 
ressecção microcirúrgica da lesão por via infratentorial 
supracerebelar. O exame histopatológico revelou 
achados condizentes com TPPDI. O pós-operatório não 
apresentou intercorrências e a paciente evoluiu bem. 
Conclusão: Haja vista o pequeno número de casos 
relatados, não há conscenso na literatura sobre a 
necessidade de tratamento complementar para os TPPDI 
com quimioterapia ou radioterapia, sendo necessários 
novos estudos para melhor elucidação da melhor conduta. 


